
       

O TRABALHO DO PRECONCEITO 

Era uma vez duas meninas. Uma era muito rica, sua família possuía várias 

empresas. Embora ela tivesse tudo o que pedia, não tinha amigos. Essa menina se 

chamava Kellie e, mesmo que ela fosse rica, ninguém queria ser sua amiga, por um 

motivo bem comum: ela era negra.  

A outra menina se chamava Diana. Ela não era rica, nem pobre, mas às vezes, 

passava por condições financeiras difíceis.  Embora não fosse rica, era popular e 

desprezava Kellie por sua cor. Diana se achava muito superior. 

Na escola, as duas não se falavam. Quando chegou a época de trocar de lugar, 

sentaram uma ao lado da outra. Kellie não tinha preconceito com Diana, mas Diana tinha 

com Kellie. A professora passou trabalho sobre o preconceito e, por coincidência, as duas 

ficaram juntas. Diana não gostou muito, mas Kellie falou que poderia ser em sua casa 

depois da aula. As duas fizeram o trabalho. 

Na volta para a casa, Diana foi parada por um homem que queria as suas coisas 

de valor. Enquanto isso, Kellie saiu para caminhar, e nesse momento viu a “amiga” em 

perigo e logo chamou a polícia. Diana agradeceu e pediu desculpas por ser tão ruim com 

ela e as duas viraram melhores amigas. 
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